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J I R E CTOT< 
SUPLEMENTO · INFANTIL DO JORNAL 

DE SAN 1. A 

\UGU ST C O·SECULO R 1 TA 

~N-a-·ta-·1--. ·n--·o-CéU-e-na,Terra 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA ~ 

Desenhos de AO~FO CASTANE ~. 1 

~ R}º palâc10 do Céu, deitado tlll sua bela cama d .. 
~ · í~. fofas nu ens, o velho Pai N'ltal do~mia.desd · 

f f 1 tnJnbii. ~em J3Lt. Têi, M:(JUCT1 pob bém S3· 
' ~ .f h1a que teria d~ pcrJer tod:. a ~anhssfo:a 

-: uoi te, vaiiueando sóbrc a Terra, sõbte o 
• Iun o, de telhado em telhado ou, antes, dr 

chaminé cm cha ' · 
miné, cumprindo a ·--.,.A--~-------­
grata tarefa de dis· 
t r ibuir brinquedos 
aos beoézinhos bon~. 

De papo para o 
ar, com as longas 
barbas branca., 
sôilre um lc;nçol de 
luz, o velho ·Natal 
dormia, dormi a.a 
bom ressonar. · Uui 
respendentc , .,:édre· 
dou,. ccnstelado de 
estrélas · e sóis, co· 
bria·lhe as peruas. 
tronco e os ·braços 
de atleta. 

Faltavam vinte 
minutos apenas para 
a meia-noite quan· 
do, subi tamente, 
uma multidão de 
anjinhos apareceu 
puxando um lumi· 
noso carro, guiado 
pelo Menino Jesús e 
todoapinbad1nho de 
brinquedos. Brio· 
que das fabricados 
pelos anjos, nas ofi· 
cinas do Céu, du· 
rante todo o ano. E 
tantos, tantos eram, 
quantas as estreli· 
nhas que o Céu tem: 
- cavalinhos de 
pasta, com arreios 
de coiro, selins de 
veludo e esporas de ~ · . 
prata, automóveis de corda, com buzina. ur5os de peluche, 
cornetas, tam9ores, teatrinho:s d~ cartão, navios .. vapql'e~. 
comboios, b?uecos de to:ia a espécie, velociptdP~. b~las e 

····-· -----------

io :o ~"ârios, toda a. umá iuí1nidade de boo1tos. tudo quanto 1 
· mrnino:; pos•am 1mag1nar. ' · 

A..;•1m que o llen1no Je;.U> ~e apiou da almofada do ccs· 
luClbr.rntc carrrnno, pegou nu:ra buirna enorme e, tTaves· 
-.amente, aaialatncolc, cu.::ou·a aos r.ufidc ... do velho Pai 
Natal que cada vez mais alto re~son<.~a .. e zãs •.• compn· 

mindoa, buzin ou 
ruiàcsamtnte :-Pó 
Ó·Ó·Ó·Õ cí . ó -ó! .. .. . ' 

Cwdaudo qlfe o 
Diabo bana entrado 
no Céu, ao b aru­
lho infernal da bu· 
zina junto dos seus 
ouvidos,. Pai Natal, 

, como se lhe carre· 
gassem numa mola, 
deu um pulo, sen· 
tou se, de chofre, 
sõbre a:. nuvens, 
esfteiando muito os 
olhos, estremunha• 
do e, mal hnmo:ra· 
dsmente, p e:rce· 
bendo a gracinha 
do .Menino J e s u s, 
que ria a bandeiras 
despregadas, pro!es 
«>u: ·- «Se isto é 
maneira de acordar 
um pobre v e 1 h o 
como eu:!.. . Vou 
já queixa r-me à 
Nossa-Senhora e 
Toa. Mamã •. · " -
mas não prossei u1u, 
ouvindo a harmo· 
niosa voz do Deus 
Me11ino que. sem­
pre falando em ver· 
so, logo replicou ao 
bondoso t<elhinho : 

Não ralhe~ Pai-Natal: ptrdô:\ 1 baves~ura 1 

Oucm tnlrt: ;?llJinbos çír~ e rnoinos ~j·1p, 



z 
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tetll que ter 'Paciência e tudo perdoar. 
E' quasi meia·noitc ! Jfü o carrinho de oiro, 
qu-: um form••so bazar 
de brinquedos enceri a! 
E' tJdo êle um tesoiro 
d eshna to, 
ofer tado, 
pelos anjos 40 Céu, aos anjinhos da Terra! 

Va i, vai, 
d1v1no Pai 
d e todos os bébés, 
distribuir, 
r epari r 
todo êsles bonitos, tão boiaito1, 
pelas mH chaminés 
que a Terra 
enc rra, 
vai! 

Ai. 
ni, 
bln(i.1so Pai, 
cm teu dõcc fadárío 
imensamente humano, 
põ los ao pé do lume, 
conforme é Lei do Céu e secular costume, 
nma vez cada ano, 
em meu aniversário, ., vai, .•• 

J i totalmente rendido pelas doces p~lanas de Jern~. 
Pai N 1tal. cofündo as lt ngas barbas de arminho, dcpõ~ 
um b!1j > n:\ testa do Sagrado Menino e a cantarolar, já bem 
disposto, c~rreu para a almofada do cario, exclamando, en· 
toando: 

- e Vamos, vamos •.• Toca a andar! ... 
Vamos, vamo•:,, E.' preciso 
a ale.iria semear 
no; rorações pequeninos 
dos me.urios 
com juizo! 
Vamos, vamos .•. Toca a andar! ... 

E, eu.1.tt. cslrêlas e nuvens, através d~s espaços, puxado 
pelns an11nbos, que as níveas asas baliam, pôs-se a camí· 
uho, triunfalmente, o deslumbrante carro, 

Já quási rés·vés do mundo, de quando tm qm1ndo pa· 
rava, Eta o tempo predso para que P.ii Natal percorresse 
tod4S <\S casas de cada barro. 

Ei·lo Já carregado de brínqutdrs. kdo aureolado de 
uma digiua ' ui, enfiando pelas cbam1n~s. 

fila' ai, entre a longa lista dos m ninoq bons, dos que 
h1viam tifo juiz durante todo o ano, um t•g rava cuja 
casa nã'I tinha ch~m né ! Era um menino prbre, filho do 
caseiro da quinta dos plloás d~ Jorginbo, chamado Ztca e 
que, áq ela 11ora, sonhava talvé~ com a linJa árvore de t-a· 
tal q ue os papas de forge havia.n e lado a armar na s leta 
da entr.ida e que adorm(ctra triste por não possuir lareira 
onJc hv~~·e poJido pdr. também, um • ~pa nbo. 

P.n·Natal. r·c·fiando nc va111ente a l'a1b1. sioal de que es· 
lava emoaracido, murmurou cou il!o · - cComo hei-de eu 
premiar n Zequ• aba, se ê e não 'frm cbamine? ! ... > .C, 
como não pad1a perd r tempo, coitado. embora cheio de 
pena, passou a diante, caminhou segu u ..• 

Na manhã seguinte, ao acordar, Jor~inho, ainda de pi· 
j 1ma, correu para a cbam né. Ao hdo d reito do sapa11nho, 
que lá puzer.i aucios1mente, encontr .. u um lindo cavalo de 
pista, da altura d~·e, com ncos arreios de coiro, freio e es· 
poras de prata; um 1 espingardar, um tambõr e um enorme 
p\lh1ço. Ao lado esquerdo uma bicicleta e um espaçoso·au­
tomó.rel com pedais, de muca cC1trõ~n•. t:, dentra do sa­
palinao, uma aluvião de pequeninos brinquedos - (jogos, 
pistola ~ com fulminantes, além dum saquinho de rede 
com trê, autên tcas hbras em ouro. 

O dinheiro, contudo, foi o que menos entusiasmou Jor. 
!!inho. 

Doido de alegria, sobraçou os briuquedos, levou-os para 
a cama, mirou-os e remirou-os, com olhos esgaseados, e 
vestiu-se à pressa. Correu, depois, ao quarto dos papá; e foi 
mostrar lhes, com ingénua alegria: - o que o Menino jesus 
lzau1a ma!ldado pôr nosapatini10. Correu, depois, :io quarto 
dos avózinbos e foi mo~trar·lhes: · o que o menino jeszís ha· 

ola man1ado pôr nu sapatinho. E tm 5tJ!uíJa correu a 
casa do casei10, foi d reito ao quartinho de Zeca e foi mos· 
trar·lhe: - o que o Menino ]esús havia matlrtado pôr no 
sapatinho! 

Zeca, c111bJ$barado, olhava. Estava deslumbrado! 
Subitamente, a Jorj!e, ocorreu pr,guntar-lbe- cE a ti?, . • 

Que é que o Menino Je~ús wandou rõr 110 teu sapatinho? 



- cNada ! (volveu, muito triste, o Zêquinha.) - Cá a 
iente não tem c11aminé. A mãe faz o juhr num fogueiro !> 

Jorfinho, então, com1>vea·<1e e d1ue: - cDe xa lá; não 
te importes. Eu vou rezar ao Meaiuo J ·~ú ;, a pedir- he que 
m nde a tu1.casa o Pai.Natal, que é quem distribúe os bo· 
nitos do Ceu !> 

- «Então, vê lá . •• Não te esqueças .•• • pediu Zé:iui· 
nha a Jorge, quando o vin retirar-se, 

A' hora do almoço, Jorginho contou aos pais e av6s a 
resposta do Zeca e a prom!ssa que Jorge lhe fizera. 

• • • • • F 

O ··Presépio 

1 
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O u õ, alal!ando·o e beijando-o muito, disse-IJie entio: 
- cforl!iabo, o Pai-Natal não pode cá tornar, porque duran· 
te uns dias tem qu~ repoU5'll' no Céu, a fim.de descal'çar da 
tareh que teve, do muito que caminhou. Mas, se tu quize· 
res, combina·se uma coisa: - cCom ª' trEs libras qut Ele 
te mandou, compram-se outros brinquedos. Eu faço de Pai· 
Natal, ponh? umas barbas postiças, e vais comigo ievar­
lhos. Queres? !> 

- cl)uero, quero 1 Está com binado, avô l> r espondeu 
1oritinbo, batt ndo palmas e a pular de contente • 

.1.hto e feito. No mesmo dia. no próprio dia de Naul. 
pela tardinha, Jorite apareceu, radia1.1.te, em ca• a do seu ami· 
l!uinho Zeca, pela mão do avô, disfarçado em Pai-Natal, e 
sobraçando outra série de brinquedos, tão lindos como os 
dcJorie, e entregou-lhos. 

M • • • • • • 
CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 
Complemento do numero anterior 

O cPim·Pam·Putn>, deseiando a todos os seus leitores boas testas, muita saúde e que o Pai·Natal os 
presenteie com muitos e lindos brinquedos, inclúi no número de hoje a parte complementar do Presépio 
que iniciou no número anterior. 

e umpre·nos, porém, fazer a :idverl€ncia de que. por falta de es;>aço e por nos parecer desnecessá· 
rio, resolvemos 11.lo publicar a cobertura, ou seja o telhado, que será im;>rovisado pelos meninos, conforme os 
recursos da vossa ima~inaçào. Não queremos, contudo, dei1<ar de os auxiliar nessa fácil tarefa, sugerindo-lhes 
o alvitre de de~e .1harcm e colorirem as, telhas, na parte d~ cartolina a êle reservada, conforme as que se 
vêem na página central do 111ímero pas-.;ado, e de desenharem a cobertura de côlmo na parte restant~ . 

Ao recortarem a págir1a central de hoje, é conveniente deixare.n, também, uma márgem, aos lados e 
em cinw, para as respecltvas dobrúgens e colágem. 
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Por GRACIETTE BRANCO 

Desenho de C A S TA N É 

árvore de Natal ... 
Tal qual 

um grande ~bonito• 
que a1etece ~uardar 

no infinito 
altar 
do coraç:io l .•• 

Há 
comoção 

no olhar 
dos pecJuenllos ! .. • 

- Um <bonito , 
que tem 

tantos «bonitos-! .•• 

Ah!., .• • . ,, •. , .• 
• ~· 

Lampadazinho~ 
de Côtl 

• Camionettezinhas» 
com motôr 1 .• • 

f ó-pós! ••• 
Bo11 ·cos 1 . • • 
Um trem! .• 

MarreLOs 
de retrós 

t> olhos pintados 
e que, além 

de engraçados, 
dão 

a feli cidadt-
aos pequerruchos! .•• 

Cordas de buxos ! ... 
Imensa \'ariedade 

de <bonitos•! • • • 

A i qu e felizes são 
os pequenitos!. •• ) 

Ao ouvido 

- Que lembrem os pobrezitos 
que não têm com que brincar. 
e, apenas, vêem «bonitos~ 

dos meninos que tem 
taioto br inquedo, 

ve ho dizer 

nas vitrines do «bezar». 

Que lhes levem um presente, 
mt>smo que seja 6anal . 
mas que alegre, docemente, 

um segrêdo; 
fazer 
também 

um pedido: 
o coraçao do inocente 
que nilo tem o seu Natal! ••• 



HORA de 

RECREIO 
m C HA RADAS&::> ! 

1-Esto carta tomou este fruto rljo-1, 2. 

2 - Esta e.iria no rio dá um prato-1, 2. 

SOLUÇÃ 'l DO Pl\OBLIMA 5 Esta caria com um 
AJTERIOR pu:o da um utaque 1, 2. 

4-A carta é tãn ruim 
que provoca uma doença 
-1. 1. 

5-E:>ta oirlu 1e com 
uma constJat.te amarga -
1, 1. 

G-Esta oedra com um 
1Jronome passoG l esta nas 
aces-1, 1. 

SOLUÇÃO DO llli.16MA 
ANT.BlilOR 

Mais vale pouro e bom 
que muito e mau. 

AD V N H A 

VeJatn o~ meninos i-e · esco.brem o , rt•seut: ''" ,\ai.ai 
que o .\vô Jem a \étlnha. 

NAvl 'AL ~FARA os M ENI­
NOS C OLOR I R E M 

• 
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